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	NOTA PRÉVIA

	 

	 

	Apresentamos aos leitores a segunda edição do livro “Questões básicas sobre a pesquisa científica” originalmente publicado em 2009 e, que   após revisão iniciada em 2019 e concluída no inverno de 2020, oferecemos para a utilização de estudantes, professores, pesquisadores, bem como, público em geral que veem a pesquisa como uma forma de desmascarar o mundo e entender as relações entre as coisas, pessoas e objetos.
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	PREFÁCIO À PRIMEIRA EDIÇÃO

	CIÊNCIA: TER CIÊNCIA DE...

	 

	Terça-feira à noite, vinte e uma horas. Deixo a sala de aula para o intervalo, sigo para a sala do café, encho um copinho descartável com café, tomo-o, jogo o copinho na lixeira e sigo pelo corredor de volta à sala de aula. Mas, no meio do caminho, tinha um aluno, um aluno em dúvida, com uma grande dúvida, a maior dúvida do mundo: “professor, preciso fazer uma monografia, mas não faço nem ideia sobre o que pesquisar... o que faço?” “Que tal, primeiro, tomarmos um café?” Seguimos juntos à sala do café, encho dois copinhos descartáveis com café, tomemo-los, jogamos os copinhos na lixeira e... sentamos junto à mesa próxima. E, então, e só então, respondo: “você faz Geografia, não é? Você deve ter como preocupação central a compreensão do espaço geográfico, ou, se preferirmos, as relações socioespaciais, como diria Milton Santos... 

	Você já pensou o que significam, por exemplo, os espaços de uma sala de aula, uma turma de alunos formada grandemente por trabalhadores e moradores de bairros periféricos que se ajuntam, de segunda à sexta-feira, para ler, pensar e discutir Geografia, os espaços de uma Universidade, suas relações fora da sala de aula, nos corredores, no saguão, nas salas de café, nos banheiros, nos pontos de ônibus, dos ônibus lotados, no trabalho no outro dia, no café tomado, antes produzido, secado, moído, industrializado, comercializado, transportado, vendido, comprado, misturado à água, fervido, misturado à açúcar ou adoçante ou nada de doce, bebido e o copo inutilizado depois? Você já pensou como todos estes aspectos definem, produzem, constroem, inventam... espaços... fragmentados, cortados, repartidos, apropriados, concentrados, incluídos e excluídos, de dominação e de exploração, de pertencimento e de estranhamento... dentro e fora da Universidade? 

	Aliás, você já pensou por que, no fundo, bem no fundo, estamos aqui, estudamos, lemos, pensamos e discutimos, no afã, imaginamos, de compreender o espaço geográfico?”... Olhou ao redor e depois, meio cabisbaixo, ainda perguntou: “Então, professor, quer dizer que posso escolher alguma coisa para pesquisar que tenha relação com a minha vida, com o meu espaço, com o meu trabalho, com a minha família, com a minha cidade, sobre o que penso e por que assim penso, sobre por que tomo café e não chá, sobre tudo isso?”... O tempo, como o espaço, não para, e já estava na hora de voltarmos para a aula...

	A Ciência, tal como a conhecemos hoje, nasceu como parte do mundo, por isso pode também ser datada e espacializada. Quando falamos que nasceu como parte do mundo, queremos dizer, sobretudo, que ela se desenvolveu como movimento no movimento do próprio mundo, primeiro em algumas pequenas partes da Europa Ocidental e depois para muitas outras, mas não para todas. 

	A Ciência, assim como o mundo moderno-contemporâneo, alojou-se em espaços específicos (como nas Universidades), característica da própria fragmentação territorial e temporal do modo de ser e pensar moderno-contemporâneo. De tal forma separamos os espaços da Ciência e da “não-Ciência”, que se tornou lugar comum falarmos em “conhecimento científico” e “senso comum”. 

	Uma questão, então, se coloca: mas pode haver ciência nos espaços do senso comum e pode haver senso comum nos espaços da ciência? O paradigma ou modelo ou sistema de pensamento que construímos como hegemônico (dominante), “estabelece” a divisão radical do mundo em partes: desde o mundo feito Estado-nações à partição do corpo humano em partes que podem ser mostradas e outras de devem ser escondidas, pelo menos fora ou longe dos cobertores de uma cama... 

	E, nesse sentido, também dividimos os saberes, as formas, os jeitos e os modos de ver e conhecer o mundo, ou, como escreveu Octavio Ianni, os “modos de ser, sentir, agir, pensar e fabular”.

	Assim, nas vezes em que uma aluna ou um aluno me pergunta o que pesquisar ou como fazer ciência, sou tentado a dizer, e sempre digo, que talvez devêssemos reformular o pressuposto: em vez de buscar saber quais os caminhos para fazer ciência, poderíamos pensar em buscar saber quais os caminhos para ter ciência. 

	É evidente que ter ciência pode ser o “fim” do fazer ciência, mas, nos parece, que se o fazer ciência apresenta como “fim” o conhecimento, o ter ciência aponta como “fim” o sujeito. E isso não parece apresentar pouca diferença: a produção do conhecimento científico deve ultrapassar o valor em si mesmo e participar da construção do próprio ser, por isso, a relação entre ter ciência e ser ciência assume importante centralidade. 

	Ter ciência também se aproxima de ser ciente; aqui, ciência de que a Ciência são processos de busca do conhecimento, dos conhecimentos do ser, do ser no mundo, portanto, do próprio mundo. Então, professor, ter ciência e fazer ciência é importante para compreender o mundo e nos compreendermos nele, como movimento, mudança e transformação? Penso que sim.

	Este livro, neste sentido, cumpre um papel bastante importante: tornar simples o complexo, sem simplificação. Para que todas e todos tenham ciência, é necessária a socialização dos jeitos, modos e formas de se conhecer. 

	Aqui, Tulio Barbosa e José Roberto Nunes de Azevedo cumprem o bonito papel de apresentar um texto ao mesmo tempo simples e profundo, certamente não acabado, pronto ou o “fim”, mas, como que atentos às próprias colocações sobre a escolha do método, deixam “avisos” e “lembretes” de que a pesquisa científica, mesmo quando “pronta”, é um processo inacabado, um movimento sempre no seu devir, a recomeçar, a iniciar de novo.

	E, mais que deduzir ou induzir a uma forma de pesquisar ou de produzir o conhecimento científico, os autores vão deixando pistas de que o mais importante – agora mais do que nunca em um mundo em que as crises de todas as naturezas tomam o centro – seja a possibilidade de experienciar tendo em vista que o próprio mundo moderno-contemporâneo se constituiu/se constitui como um conjunto incalculável de experiências e trajetórias, dentre elas as científicas. Também por isso, cada aluna e aluno, no universo da pesquisa científica, constrói sua própria trajetória. 

	O grande lance, como também apontam os autores deste livro, é que cada trajetória de pesquisadora ou pesquisador pode ser mais interessante se grudar nela um monte de outras trajetórias, de um espaço que pode ser, como nas palavras de Doreen Massey, imaginado “como uma simultaneidade de estórias-até-agora”. 

	Porque, também, as trajetórias acadêmicas dos próprios autores são manifestações vivas de uma resistência a tudo que se quer pronto, acabado e “fim”, como, por exemplo, ao proporem, em meados de dois e mil e três, por entre as salas de aula, corredores, saguão, salas de cafés, banheiros, pontos de ônibus, ônibus lotados e espaços do trabalho no outro dia, por entre o curso de Geografia da Unesp, em Presidente Prudente, uma revista que não poderia ter outro nome além daquele mesmo que os dois escolheram: Por uma Geografia livre...

	Mas e o aluno do primeiro parágrafo, o que aconteceu com ele? No outro dia, no mesmo horário, não o encontrei. Depois fiquei sabendo que, naquele intervalo e em outros, muitos outros momentos, “sumira” na Biblioteca em busca de ter ciência do por que, nesta nossa sociedade do consumo, produzimos um espaço de extrema descartabilidade, como daqueles dois copinhos plásticos que, depois se um café, foram direto para a lixeira... Foi, então, fazer ciência, ter ciência.

	 

	Jones Dari Goettert

	Professor de Geografia

	Faculdade de Ciências Humanas

	Universidade Federal da Grande Dourados

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PREFÁCIO À SEGUNDA EDIÇÃO

	 

	Oh! Bendito o que semeia

	Livros à mão cheia

	E manda o povo pensar!

	O livro, caindo n'alma

	É germe – que faz a palma,

	É chuva – que faz o mar!

	Castro Alves 

	 

	Sabe-se que toda impressão descrita sobre uma obra se faz a partir do conhecimento, da ignorância, da experiência pessoal, da prática profissional – estes são, por exemplo, alguns dos lugares de onde se escreve, portanto, quero informar o lugar de onde nascem minhas percepções, a final, todo texto, seja ele para apresentar o conteúdo de um livro ou não, parte de um lugar específico.

	Assim como Tulio Barbosa & José Roberto Nunes de Azevedo, sou aquela que participa das tensões inerentes à vida intelectual universitária, carrego comigo histórias do cotidiano de muitos estudantes necessitados de percursos facilitadores que estimulem o comprometimento com as lides intelectuais. Mais que isso, sou uma leitora interessada nas temáticas propostas pelos autores de “Questões básicas sobre a pesquisa científica”, temáticas estas apresentadas a fim de ampliar o conhecimento teórico, prático e didático de todo pesquisador estudante, professor e do público em geral. 

	Desde as primeiras linhas, a leitura chama a atenção para a afirmativa sobre o fato de que, é através da pesquisa científica que os sujeitos podem compreender a realidade que os cercam, os processos sociais, políticos, culturais, econômicos que dão sentido à sua vida e interfere diretamente em seu cotidiano. Tal afirmativa oferece ao leitor elementos que identificam o sujeito que pesquisa como aquele capaz de interpretar a realidade a partir do processo de interação com outros saberes.

	Ao ler este livro, o leitor se pergunta como é possível que o pensamento dos autores caminhe com as sandálias da simplicidade e da clareza neste universo tão complexo chamado mundo intelectual? 

	Creio que há por trás destes dois geógrafos uma espécie de autoridade natural, reflexo de um mundo interior muito profundo, que pode ser percebido ou sentido por quem convive com os mesmos, ou por àqueles que se interessam por suas publicações. 

	De fato, percebe-se que os autores conhecem e respeitam o peso das palavras e que, neste livro, as usam com muita coerência, precisão e propósito. Através de uma linguagem fácil e compreensível, a obra nos revela a personalidade de dois escritores doutos de uma nobreza intelectual invejável, capazes de sintetizar de maneira simples o que se ouviu, aprendeu e observou durante anos de pesquisa científica.

	Dispor de elementos que ajudem pessoas a alcançarem certo desempenho intelectual a ponto de buscarem continuamente pelo conhecimento científico é quiçá uma das tarefas mais desafiadoras para aqueles cuja missão é a de iluminar a inteligência humana. 

	Parece ser que Tulio Barbosa & José Roberto Nunes de Azevedo se dispuseram a cumprir com este desafio, alinhados ao pensamento científico de ponta e com a consciência crítica pautada na liberdade e na autonomia da aprendizagem, os autores nos presentearam com um roteiro teórico-prático fácil, dinâmico e atualizado.

	Boa leitura!

	 

	 

	 

	“Em relação a nós próprios devemos ser insaciáveis na aprendizagem e em relação aos outros, insaciáveis no ensino”.

	Mao Tsé-Tung

	 

	Vanessa Carvalho de Mello da Cunha Pereira

	Mestre em Intervenção Social e Comunitária -  UMA

	Teóloga –FTSA/Orientadora Pedagógica – FTSA

	Doutoranda em Teologia pela PUC- PR

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1 INTRODUÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Educação é uma transmissão do saber,

	da cultura nas filiações do tempo.

	 Encontro nas descontinuidades [...].

	Fernando Barcéna1

	 

	Eis aqui um livro simples, com a pesquisa científica em destaque.

	Após analisarmos vários livros de metodologia científica, resolvemos produzir um com temas complexos, todavia escrito com uma linguagem que facilitasse o entendimento.

